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o ,u.sço>vo não ,tehi^iii^ O POVO  AGUARDA A PALAVRA  DO '««^-^^ «^ ^'«"^"^^'^i»'«'«^daí., 
<*oIoa(les çfii c£>iupi«índer>loaa u chegou um momento a ser posta 
-í^at5Mtancia'&(í comid.r-tí«p  sf GRANDE    LÍDER    DEMOCRÁTICO                                                    em perigo.          -^ ;    : 
iciHaurá umãnhü iio«»tt>diò-Jo O valor da liberdade foi scn- 
J'ac;ií'tnbi'i. ■ aonde -acorrará  oin .-                                                                                                                                                                        '*?5??1  ^'*'*'  ^"^ Ioda  a sua intensidade 
'.                  ser Luiz Caiíüs'l'rt's- 'I  na terrível ameaça do seu eelipse. 

fülii.   l'.)i.; ,   !i!ui,. . ■ jfj^jfcé:■■ar»-^H -yíitjtj,                                                                     i   Os  povos»^ livres  se  ergueram  e 
esta, liberdade 'qufí todos• estão 

na* qual haverá comida e das- 
ranso para todos, possibilidades 
de todos, moços e niogas, desen- 
volverem as suas faculdades e 
descortinarem o que o mundo e 
a vida contem de belo e de 
aprazível. 

O '"Cavaleiro da Esperança é 
aqueles que lhes traz a boa nova, 
entrevista, não por meio de 
guerras e de matanças, mas no 
quadro da concórdia dos povos 
e dos homens, num grande es- 
forço pára resolverem os pro- 
blemas materiais da existência 
sobre os quais assenta em grande 
parte o edifício da felicidade 
humana. E a sua palavra não 
c a palavra vã de um otimista 
iSunhador, cujos sonhos são des- 
mentidos pela realidade. O mun- 
do já pagou à causa da concór- 
dia e da paz o seu imenso tri- 
buto de dores e de sofrimentos 
e neste tributo Prestes teve a 
sua parte tremenda, sem que por 
isso os seus ideais se anuviassem 
Mm só instante. Êlc saiu do 
cárcere flepois de nove anos de 
íiativeiro, onde sofreu as maio- 
res torturas morais, cora a pa- 
lavra da paz na boca. 

A humanidade, ao fim da 
terrível crise na qual ainda íe 
debate, compreende que os pro- 
blemas dos quais dependem as 
próprias condições de vida dos 
povos e a dignidade do homem 
não podem ser resolvidos crian- 
do, pela opressão, para os outros 
homens, idênticas condições de 
servidão contra a qual eles mes- 
mos se insurgiram. A vitoria 
€X)ntra o nazismo não foi pos- 
sível sem a união de todos os 
povos,   no   seio   das nações d« 

Luiz Carlos Prestes lendo, no Estádio de S. Januário, o discurso  que  se 
mais importante da atualidade poUtica brasileira 

aundo ••• 
opressão que procuram íusüfi 
car com a necessidade de deL i- 
der certa ordem que nada mais 
6 do que a defesa de determi- 
nados interesses. Esta tática foi 
definitivamente enterrada sob os 
escombros da Alemanha nazista, 
e a grande emissão dos democra- 
tas em todo o mundo c impedir 
que os reacionários mais uma vez 
recorram a ela num trabalha 
insidioso de quinta-coluna. 

Esta foi a primeira e grande 
contribuição  de  Prestes ao  sátr 

■ dh prisão, impedindo que o 
processo   de   democratização   do 

t  país fosse perturbado por aque- 
* tes  que,  apesar  de se  julgarem 
»  democratas, não refletem em que 
* os probemas dos quais depende 

a vida do povo só pelo esforço 
consciente e persuasivo deste po- 

, dcm ser resolvidos e tudo cspe- 
'   ram de feoluções já prontas, vin- 
,   das  do  alto,  mas  que na  rcali- 
'  dadc  nunca  vêm,  porque  aque- 
'  les que estão no alto cuidam dos 

seus interesses, esquecendo-se do 
povo que, por se miaater inativo, 
nenhuma ação pode exercer »o- 

I bre eles. 
1      A sua palavra de ord^i,  ao 
I ser posto em liberdade, foi para 

■ ^ que  D   povo   se  organizasse  eia 
,' comitês   Semocraticos   a   fim de 
'   tratar dos  intereses que lhe  di- 

-,   , ^ zem respeito, assim encaminhau- 
' ,   V  do-o  diretamente  na pratica  da 
;\     *  democracia.   O seu combate  ao 

§  golpe desarticulou um momento 
.^ os políticos, que sobre cie fize- 

ram recair o seu ódio.   Mas o 
golpe desarticulou num momento 
povo   está   se   organizando para 

tornou o documento  dar, democraticamente, uma solu- 
(Conclui  na  7.« jKíflw»»; 
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O Movimento Unllkador dos Trãbalhadofes 
está realizando ativamente a sua tarefa em S. Paulo 
o Movimento Diiific-acicr dos Tra- 

balhadores é unia organização que 
trabaJha pela (teinocratizaçéo do 
país procurando despertar na mas- 
s& dos trabalhadores unia cons* 
ciência democrática pela compieen- 
sã<} de qutt o bem estar da classe 
só lhes pode advir do exercido dos 
seus direitos democráticos. Estes. 
i»o que diz respeito aos trabalha- 
dores, consistam esE-encialment':! eiv» 
tascer uma polit4ca sindica! ativa. 
l>oS'oitoGentos nsil operários que o 
Estífwio de São Patilo iMssul, spjnas 
vi % estão. filiados sus slnàlcacos. 
tf. este pequeno número que de 
Jorma alguma se pode pretendei 
fiU-3 represente a cla.s^e opsra-ria, 
r.Qi viitude da organizaíj&o sindi- 
cal do país. fala em sevi aome, 
Nastas condições o nosso operariado 
não é livre, mas dii-igi-ào ijor diaii- 
nuto numero de pssfoas e que na 
realidade é um numero ainda multo 
menor pois ainda a maioria dos 
4;indicaIi'íatíos não se Intt-ressa pelo 
qua se passa nos sindicatos. Um 
rsauzissimo numero de pessoas é 
que por lorça da indiferença da 
massa traba'J>ndora dirige os des- 
tinos trabalhistas do. país fazen- 
do-o muitas vezes exciusivanient^ 
em seu bensficio próprio. É o que 
sampre acontec-?, quando as i>esso-w 
iiEío tratam dos seus proiJrios In- 
teres.íe^. 

O. M..U.T., que nada mais é do 
quíí uiaa orga;ii2.sçoto de trabalha- 
dores que se interessa pelo desUiiu 
dA sua própria classe, visa cam- 
bater esse estado de coisas; não c 
íet» (ioir.bãtendo os sindicatos, mas 
agindo no sentíao de qiae todo 
teaüftlhador ingres-se no seu sindi- 
cato» O sindicato, nestas condiçõss 
poderá realmente ser con.sidiwado 
um Oigão represeniarivo da clasiie 
operaria. Embora o iwsso, país pas- 
sua uma legislação sindical muito 
cop.os^, reviui.da nás suas mi-.u- 
clas. a vida sindical é aqui pra- 
titíUiiciitâ inexis^.;Hte. o traba- 
lhador dela não participa. A cul- 
pa aessa fato nao paüe ser en- 
tretanto, atribuída exciu:iivttmeii- 
be a ele. O. próprio exercício das 
luüçi.fc, sini^ic.iis estA sujelr.a a 
unta .'alie de limitaçõss, deeorrv:.tss 
tiií  y C.í;;<»0   acs   pOdíM'í3.S    píioll- 

imix>rtam em aspirações concre- 
tas da clas.se operaria, só serão 
bôm sucedidas se o operariado se- 
cundar o M.U.T. na .sua camoa- 
nlia para que todos Insrressem' no 
seus sindicatos. Este fato {K>r si 
nó viria alterar ftmdRaientalmente 
toda política í-indicaí atuais, que 
asl4 cheia de s^K-ov^itadore.» do 
proletariado. Po.sse ela compreen- 
dida e a rasíáo da ser do M.U.T. 
de.sapareoeria. Ele teria ra*liaaí'c 
o seu objetivo que na hora atual ê 
de osclprecer o proletariado a res- 
peito dos S8X1S inttrcsâes íüado- 
inentais. 

Não se pede, líMte .'jç^itídí', fa- 
lar das aávldades de.^-nvolVlduí 
pelo M.U.T. .sem tnenclonar aquc- 
ics por- cie deaenvoivíias; no cor- 
rír da? greves ha pouco tcmpr- 
verificadas na cidade At São Pau- 
lo, quf-r.do lutcu tenazmente coi.- 
tra os provccadores que queriam 
instigar os operários contra o.s 
patrões, intivíduíilndo no paia urr 
rlima ds luta de classe, e assir 
fovoreeendo a reação qtie par te 
das as formas quer se opor ao pn 

cesso d? democratização do pais. 
A ação do M.U.T. naquele mo- 
mento íol a mais eficiente poasi'- 
vel. Por toda parte logrou desfa- 
zer o logo dos. fazedores de gre- 
ves e ooii.íes:uiu dos patrões uma 
solução pacifica para uma- .situa- 
ção de prcmencia resultante da 
c.vrestia sempre crescente de vida. 

Os beneficias prestados naquela 
.j-jíisião pio IJL.U.T. são do domi- 
ni» publico. Muitos dos ssus 
membro» foram presos sob falsas 
alesaçCM dos seiis adversai-íos. 
Mas ijar toda a parte o t:abiiho 
das de'.ordaii-os foi frustrado. Os 
jonílitos resoiv«ram>-.se pacifica^ 
mento e a. dlílsil situaçào resul- 
tante x>sr:x: o opsrario . do alt3 
cu-sto de vida, foi suavl-çada. A 
sümi«c*njão dem»>nstíada pslo 
nosso pirolcijjiado. a respaito doi 
scu.i irfcore.iTss roais, não se dei- 
xando levar pelos pescadores em 
águas turvas, é a maior garantia 
de que a obra de democratização 
-mprcsndida pelo M.U.T. no seio 
ia classa operaria será coroada do 
laior êxito, pala si-idisalização em- 
lassa  dos trabalhadores paulistas 

CANTO A BOLÍVAR 
Pablo NERUDA 

>%♦«>»»» »»»»»»»V 

I' 

tütQãa quu pari« úC c:aia, isto é. 
iljij aiii.oi'iaí„u..s. Vermca-sc. es- 
sim, um verdadi>iro circu.'o vicio- 
.fo. O trabaiiir.ãor não se fiiía a 
um sindicato que por sua vez víii se 
aUieiando aos interesses oo tra- 
baliiaui>-', çUí; dJle não ía^ parte. 

Ii>arã pór termo a esta ordem de 
coisas o M.U.T. se organiiiou 
&t»u de empreender uma cainpa- 
iihi entre todos os opüiarios nu 
senUd» de se íUiarom aos seu: 
sindica toa. Com reiaçÃo a ela 
ptxie^se apresentar o aigumenío 
rtilo. em favor do suír?gio univer- 
sal quando a reação, ha cem anos 
passados, defendia o principio do 
aoiisa alto: "Poõ.c-se enveneiiar 
um copo de água; não se pode en- 
Tenenar um rio". Os sindicatos 
preíisam tornar-se. em noeso pa's, 
t» rio que os manejadores da poli- 
Uoa mio po^v-jam envenenai', «niv. 
iiur constitaam reaimeate mani- 
festação, da. vontade da classe po- 
pular. 

Rias nfto pleiteia o M-.U.Í. o 
ibsr&sa» puro e simples da mas- 
sa (kis traballiadüres nos sindica tcs 
<*B^ CiSsae. Pleiteia Junto das au- 
1ío*'ui,:.ues luna serie de mcdià*'; 
une- ts.n.im o sindicato mais ante 
» represeníad esta vontade po- 
|»ular, A primeira destas midiuas 
twslíie na autonomia administrati- 
«* dos sindicatos, que deverão ter 
o direito de livi-emar.te discutir 
»s questões de interesse dos- ti-a- 
bftlttadorex acm a presença, de um 
representante da Delegacia da 
Ordem Política e Social e sem 
que a ata dos asstmto.': ts-atatíCK. 
seja previamente aprovada pelo 
Uepaatamento do Traballio. Esta 
é imra das relvindicaríões do i." 
V. T; que será ai reivindicação, da 
totalidade dos trabaiuicãoi^iS at 
Sâ» Paulo, quando tcdos tiverem 
togxeessado uos seus respectivos 
sindicatos. 

Outras reiyindicSçSe,'3 do M,0,T 
tíb»'aquelas em que pleiteiam uma 
oonbsbiüdade mais simplea, de ía- 
óil compreen.são, para os trab~!hB- 
cil compreensão-, pelos Irabalha- 
<3or«it diretorias livremente elei- 
tas pejQs trabalhadores, sem a ne- 
cessária aprovação dos poderes pu- 
blicas e a sua posse dada dentro de 
30^ dias. no maxim^o, depots de elei- 
t»a, assim como a criação, d» uma 
Cenlata Sindical. 

üodBia esta»    selviadicscdes oue 

C0MKS.40 CENTRAL DO COMÍCÍO; 
"SÃO   PAULO   A   LUIZ   CARLOS   PRESTES" 

A C*)Mi»ãÃO CtaVTüAt DO COMÍCIO "SAO VADiAi .■» j.iJIZ 
CARLOS FKKSTKS", desejando faciliiar o tran^orte dos maniftKt- 
lant,c» para o Pa*aennbií, e evitar atropel<«, cncarrcjrou a Comissão 
de Transportes de estuÃstr, cutciadosamcr.te as vias de a<:css>« ao estádio 
e traçar et percurso >» qne as raravanas áaveráo spgtiir, desde os ponitMi 
de concer.tiaçâo »lé os portões posteriores do Paca«inbu. Esses per- 
curso» f Oi,im combinadas-com as autoridades cocípcícnte^ e-elaVuradbS 
ãc modo a não liHsrferir o«n> o tran.siti> ãos veicslos de tnm^orte 
c<.)l<:livo, I in  suas  vtes  normaLs  de  trajeto. 

As conccntra-çõss »'«rão (sitas oxc-lusivamentc nos likcais Setísmrf- 
nadas psía COMISSÃO CEXTR.i^L, devendo os componentes das cara- 
vanas diiigir-se paia os locais de eonoentra^ãe lovatMiar os distivos 
e bandina.s enrciadcs. 

Todi-s os cojuponsntes da caravana devorão estiir nos pontos de 
csaitcentiação às 11,*5 horas, aiint de «ue po«üam ser focniAdas its 
caravanas. 

O1ÍGAM2AÇ0E.S E PESSOAS VIND.ÍS DO INTERIOR 
DA l.tZ: Itinsrariü: — psias rtus da Conoeiçio, Washington Lufai, 

Tiüiliiias e Pi&ya da Kcjiublica («onucntra^ão). 
OA S<íR.OCAB IN.*: iAííieí«rio: — 5-,»>l»g ru*s lni:<«e de Caxias, dos 

.\natat!i-i, Ctneri\l Osoiio e I,«rg;p.do ÍWropr-hr  (concentração). 
1^',-  NfífllE/    .-^s J»ess«»s «Hie deae«>!>ar«»,r^fá! ha. Estação do Nnrt* 
.rào nidaii>-sc 'iíSFCTías, para um dos locai.^ de concentração que 

ii-.iíir laaik .^onitnisute. 
ÜOb líX.llS DE CO«CENTnACAO PARA O PACAEIMBÜ 

lUitcràiio a pé 
A) PKAÇA DA KEPUBí.it A: Farwúa: 13 horas. ItinercHo: ruas 

Araújo, General Jardim. Dona Vcridiaiia, Ilainbé, IVIata Grosso, Pará, 
Bahia,  Goiaz, liapi-lis, Its-ijuera/e Itaiieniiriau. 

B) LAÍÍ.GO DO AROUCHK: Pailida: 12,3« horas. lUnerraio: ruas 
AntaruI «íüJíCI, i^anta Isafaal, Cesuio riíota, iasnbral Jardi^n,. Dona Veri- 
tiiana, £iamL>é, IH^to Cros»o, Pará, JSabia^ Guiai, Itapoiis, Itaquer^i e íta- 
pemirim 

C) KVA SAO hVIX: Partida: 12,15 horas. Itinerário: Avenida 
.íçiruHga, ruas M&jor Sert,-iio, Iik;ní« Frtitaií, Gc-jeic»! Jíardius, D» «a ^ e- 
ritiana, (jjsnçao) lianibé, Mato Gr*««, Pará, Baia^ Goíaz, UapaHs, Ita- 
quora, lirpemirim. 

») BUA tX>rV!ít)tAÇAO (entre Mcrtínlio Prado e OMnda). Par- 
tida: 12 horas. Itineiruri-j; mas OJlnda, Antai^l Gurgal, Ctiniia Horta, 
Cesaiio Mota, General Jardim, Do-.ta Vcridiana- (jungão), Itaotbé, .>VIato 
G7«sso, Baiiid^ Goiás, itupúik, Ita^ucta e Itupensirlm. 

E) PRAÇ.4 OLAVO BILAC: Partida: 12,15 htmss. Itinerário: rwa« 
UriKa.Ieiro Gaivão, .^Ibuqucr^. ueXiniF, .%rae2jú, jBsliia, Pra^a StKnos .Wre» 
;Junção), rua Goláz, Ita^oJU<^, Itaqui^rit, Iitapentirim. 

F) PiiAÇA nUÊNilS Atar:.**: FarUda: la.tô horas. ItineraiiO: 
rna.% Baliia, Goiaz, Itai>aUs, Itstqucr^ e Itapeniiriin. 

THAN!*POBTR KM VElCUtOS 
A) BONDEI: Trafego n<.>m>al, i>art:n(!o de seus jKtuUyn de p»rada 

norm^-is. «em qn,'-.k(ner alísi^vâo. 
B) ONíBlíS: 1 — Trafego nâmutl, entre a« ponto» iniciais, e finaiii 

de «nus linhas, som qualiuer aíUiTí^o; 
M — Trafej» extr? i^rdinario, no Itlnfrarlo: Praça da 

Republica (ponto de partida), ma Tleira de Carvalho, Larço do Arouuhe, 
ruaü Jasuaxibe. Aui-eliano Continha, Saimrá» Alagmis, Ceatá, Avaré e- 
Praça Farias de Brito  (pvnto final). 

Us passageiroti deixarão as viaturas edSKcerfto pHb ctwadaHa »ie a 
rus ftapolls  (portões^ do esi?.tiio>. 

C) .\UTOS DE ALirOU&l.: I ~- Traftig» nonnsi: (Os antas de 
aluguel farão • transporte de passageiros ,d<>s seus ponicn de c«itaci4>- 
namento para o Facaembã, rwq^iando o íraieilto e a tabela de preços 
regrulamentarcs). 

AUTOB-I,OTAÇAO: JI — Partira-^ ennduxtnd» pasearciros a jrcíjos 
especiais, dos se^intes pontes: I.,ar7o Santa Itijrenia e ruas Conceição; 
Pr-vça do Correio, Largo de São Francsico, Largo Sotc de Setembro. 
Ewçes yeidulos serão identificadas por um cartas no par,>brisas. 

TRAFEGO EXTRAORDINÁRIO: Será feito per aatos-lotação gra- 
tuitamente, da Praça ds Rcpuiiiica ao Pacaemirá. pelo seirointe itinerário: 

IDA: — rua Vieira de Carralho, L«rso d» Arunclic, ruas JatrvarrHe. 
.lareliano Continho, Sabaiú^ AJas«»s, Ceará, Arar« e Praça Farias 
Brito  (ponto final). 

VOLTA: — mas Anré, Ceará, Alacoas,^ Sabarã, AureUaiM ConU- 
nli», Jagitaribe, Largo do Arouchc, Prnça da Republica. 

TBA.\SPOSTE GRATUITO E»l CAMINHÕES: O transito de piw- 
süffelros em. cauiinluies será feito obedecendo a« se^inte itinearftrio: 

IDA: —PRAÇA DA REPUBLICA (partida), rua Vieira de Carvalho, 
I^arfo do ArouchCr fnas Jasuaribe, Sabavá, Alagoas, Geará, Araré e 
Praça Farias de Brito (ponto terminal). 

VOLTA: — PRAÇA FARIAS DB BRITO, rms Avaré, O^á, Alagoas, 
Saliará, Anreliano C-^ntinho, Jaguaribe, Larg» Ao Ar«}içhc fita do Àrou> 
che e rr»t» d» RepnS>U«t (yanta tenniiutU 

# Tradução de Jorge Amada e Manuel Caetano Filho 
SPai nosso, que esids na terra, na água e no ar 
ide toda a nossa extensa e silenciosa latitude, 
iem nossa casa, çai, tudo leva o teu nome: 
iteu nome na doçura dos canaviais, 
So estanha Bolívar tem fulgor Bolívar, 
%o pass<tro Bolívar sobre o vulcão Bolívar, 
*a batata, o salitre, as sombras especiais^ 
1 as correrites, as veias da fosforica pedra, 
ituão ctue é nosso vem de tua vinda exfinfe. 
%f.na herança foram rios, planuras. campanários, 
I ti pão nosso de cada dia é tua herança, pai! 

g Tsu pequeno cadáver ãe capitão valente 
g estendeu no imenso sna metálica forma, 

de súbito surgem dedos teics ãe er.tre a nets 
e o austral pescador saca à luzi de súbito, 

■ teu sorriso, tua voz palpitando 7tas reãesi 

' De oue cor a rosa que junto à tua alma elevaremos? 
' Vermelha será a rosa QKC recorde teit passo. 
'■ Como serão as mãos que toquem tua cima? 
'^Vermelhas serão as mãos que em tua cima nascem. 
tJi como ,'erá a semente de t^u coração morto? S 

, V- vermelha a semente de teu vivo coração. s 

PoTisso; hofe há rondn de mãos junto a tit * 
Outra mõo iunto a mmha. e ha outra junto a ela,       J 
r» ovtra mais e mais cutra até o fundo escuro continev-te-i 
F. outra mno que tn neo cont"ícest(r oit.^rõra J 
riem também, Bolivar. estreitar a tua: * 
de  Teruel, ãe  Maãtid- da Jarana   do Ebro, ? 
dos cárceres, do ar, dos mortos de Espanha, 5 
cheja esta mão vermelha que é filha da tua. % 

! Capitão, combatente, ali onde uma boca j 
', clama l'her^ade. onde um ouvido escuta, * 
',07ide um. soldado vermelho rompe uma fronte parda 5 
; onde um laursl ds livres brota, aonde se adorna '     J 
;?{7?i«, nova bandeira com o sannue de uma nova terra nossa,z^ 
\BoVvar, capitão, se dityisa teu rosto.         , J 
; Outra vez, entre nolvora e 1um.o   tua esnada está nascendo, j 
Outra vez se bordou com sangue a tua bandeira. J 

í Os malvados atacam tua semente   dé noi^o, 5 
' cravado em outra cruz está o filho do homem. 5 
! Porém vara a esperança nos cóndiní tnt sombra. 5 

] o laurel e a htz dn teu exercito, vermelho, > 
\ Ptravés da noite de America, com teu olhar divlsúi, «. 
; Teus olhes mie vigiam ir.ais alem dos mares. $ 
.mais alem dos povos oprimidos e humilhr'^'P.^. t 
',mais  al?.m  das  ncgrüir^-iânâ":' ir.c?ndi~ $ 
',ttta.v{>3 nasce de- nq-'.o. tua: vu>a .aiWca v- ^S 
>teuéxerc'to deiendc ás iHinSúhas' sn-Çj-aai^ . ^—»»- 
;a Uberdade tange os s'nos sangrentos í 
'e wm som terrivl de deres precnâz J 
i a au.rora avermelhada pelo sangue do homem^ * 

Libertador, um mundo de paz nasceu cm teus hraços.% 
A pas. o pão. o trigo, ãe teu sartiue nasceram. S 
De ncsso jovem sangue gerado de teu san<m<s % 
sairá paz, púo e trigo para o mundo que faremos. t 

*' % 
* Ew' cc7<heci BcVwtr numa profunda manhã, $ 
I em  f-f^drid. na boca do Ouinto Regimento, J 
I rr lhe d^sse: "feri. sois ou n-To sois. ou quem sois? 
IB, fitando o Quartel da Montanha respondeu: 

Í"DESPSRTO CADA MO AMOS QUANDO O POVO DESPERTA!"} 

O APMECilENTO DE "COMIOO" 
Ccí!sMtr»lu a«tantico «mpeaso o 

sucesso a aR^^^eclment» do orgfto 
óa. Ct>ml«?So Central, reaifação do 
Comitê r-eiRoCafco d!^í Jaralis- 
t-í,"? de f~s» PBU'<T. CM«:id«írar)db as 
d'flcukl«!?es sem conta que um^ 1*^1- 
ciativa des-e- gonero- enccntra pa- 
ra sua rcjlizaiãoi pi^-se jflrrrrar 
ene o lunçcmertic do boletim foi 
am gran-'e traíjalhc. Limiares de 
sxem'")arrs f.^ram vnnOHos em te- 
do o Estado e ra canital. 

Embora se'?do um "tabloid" de 
dSstribvrff-So gratuHa o povo rS? 
cmlç d«ttai' de contrlbuih, E houve 
cment dessts até dez cruzeiros e 
mais por exenirlaf. Coro-? cxe'TiT;'o 
filgno c'<? r>-ita WHJC-OC c^tar o ca- 
so de Vils Ze'lr!a ç «o Teatro Mu- 
nicipal, p«?i- ocasi-ao da  Conferen- 

"TRIBUNA  POPULAR" 
EBíÇÃO PAULISTA 

A "Trííhí,7M Popular", o oreão 
ãemocratico ã^rigicto paio brVhante 
confrade Pedro Mota Lima, está 
cfreulcndo díariaments em S. Pau- 
lo. Graçn..'i ao notável esforço do 
representunte do grande órgão ca- 
rioca, o companheiro Évanãro San. 
tos e áo seu correspondente nesta 
capital, Áníonio Mendeiiis Mmei- 
ãa, vice-presidente do Comitê iJe- 
mvcratíco da Jornalistas. S. PatUo 
tsm podido ler, diariamente, o 
grande matutino, orgulho da im- 
prensa democrática do ítcsso paic. 

da dé ATVaro Sffrvf^ra-. K«fltjí>ie 
bairro operário foram di8tribu'dos 
deüsnas de exeniplflres o a ooV»a 
ali rí^aVsida pelo GMnlté d? ba'r- 
ro local BDurou. em me-"a 2 cru- 
zeiros ix>r exc-m>-lar. No Teatro 
Munic-iWl a mí?^?a foi tíe 4 cm- 
zslros por ení«m"l!ip 

Reaiatamos e-sse fato. ao mesn» 
tampo ein ci«e aí!ra<'i?cemos, aos 
arol^ír-.s dp-Buiz Carlrs Prestes, oue 
de ma"elra tâo entusiasiica rce- 
Ijeram o rgSo editgdo DSia Cjmis-» 
xa<> C^T^tr?! do Cí^nVjíor. 

A irradiapQ É mm\^ 
-v^-^v^w^v »v»»»»»»%*t 

5 A Comissão contratou os 
S serviços da Radio Difusora de 
5 São Paulo par», a transmissão, 
5 em cnd:;e loríga-s o curtaí. do 
I grande oomlr»o da antasihiL 
5 Outras estações ta.mbem< se 
I ofereceram para irradiar todos 
^ os diSGursos da mtnnoravel 
^ jomsda. Tainbem radloetnls- 
I soras do interior do Estado e 
I aerviçcs de altovíalante* ,% 
S ©fsreoeram p»ra a trsBtsmia- 
S sào do grande oomido. 
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Qüândo a «Çolyna», de volta dos sertões, se Internoa na Bolívia 
iri-^-~.-M-v^%-.Tí.- ■.■-■:JIÍ»!»J.ÍL-I -i-H4i,.i.-.'i..ijil 

1 sr. está falando com LüíZ 
^ i\m m liometn kM% comprida, ílslco aiiaüâo, QQS pcura Ta íraballH) para es %m 

' Olaiiet, m uM amip do "Cavaleiro da Esperasça"* 
BsKirdaçães de Mo ü. 

Em nossa capital reside um 
Telho amigo de lioiz Carlos 
Prestes, um amigo qiie acolheu, 
■um aia, no exilio. não só Pres- 
tes como todos os membnjs á* 
"Coluna". 

Neste momento em que Pres- 
tes SC encontra em S- Paulo, € 
=«m Que ele constitvie o objeto 
da admiração de todo o povo 
«erla InterftSüante ouvir aquele 

•velho amigo de Prestes, que o 
receljcu na Bolivia quando ele 
vinha, com seus companheiros 
úe realizar c. üiarcha através do 
Brsstl que passaria « ser con- 
siderado uni dos maiores acon- 
tecimentos de nossa vida poli- 
tico-miUtar. 

Esse amigo de Prestes é o sr 
Joáo M Clouzet. nome que tem 
aparecido em jornais, revistas 8 
livros, ligado ao de Prestes € 
siens companheiros. 

ANFITTIAO DA "CSOLUNA" 
O sr. Clouzet. a quem os 78 

anos nâo conseguiram alterar 
a memória, relembra ao repór- 
ter em longa palestra, fatos da 
vida de Luis C-irlos Prestes, no- 
me, aliás — frizou — que pro- 
nuncia como o de um nroprio 
l^ho tanta a admiração que 
lhe vota. 

— "A vinda de Prestes a S 
Paulo — disse-nos — enche-me 
de satisfarão. Apesar de minha 
i('''de. quero a^>rafT.-lo se isso 
-.T" for possível. Prfst«!S. para 
•avm é rm homem -extraorcii- 

—•''■"'<? de 
,   - • oil 

proTiositü. possü liie narrar áus- 
ci"*" mente como nos conhece- 
mos. 

Foi por volta de 1327. quando 
a "C"'nnp" estava em S-^n M"- 
tias. Um homem em estado fí- 
sico precário, com barl^as de 
vários meses deixou nuinhentos 
c tantos homens em S^n Mafis 
e percorreu sozinho, no lombo 
de um burro molambento. 80 
le'^'uas. che^rfinão, num cair d» 
tTde soin>irio à baia de La 
Guaiba. Nesse tempo, eu era 
« administrador de uma com- 
panhia inglesa de colorir-irão e 
li'-'ava  c^m  gente  de  todas  as 

dar-lhe 4go de comer.  Prestes,acordo com o consaniifnt.'; da 

JOÃO M. CLOUSET falando ao repórter 

•jegue o sr. Gíouzet — esse ho-1 A resposta ique obtive me 
mem de asnecto doentio e bar- causou muita surpresa- E para 
bas crescidas suríriu às portas dizer alguma coisa sobre Prea- 
de  minha  casa.   Interroguei-o: 

— De onde vem. 
— San  M^.tias. 
San    Matias.    nessi»    tempo 

os iornais. que me cliegavam à 
Bolívia com ma mês de atraso, 
sú í-i)t>va,;-n na ijiarcbn «ia "Co- 
luna Prestes"- E -o ncme de 
Prestes por aquelas naragens, 
foi crescendo, crescendo. Todos. 

sentou-se sobre voa caixão e 
quando Ih*- aervim começou 
pausadamente a mastigar, sem 
contudo ter uma palavra sequer 
Em dado nomento, surpreen- 
di-me: c homem estava absor- 
to,  numa  -«rofunda  abstração. 

— Genera' — chamei-o — o 
"    não está aqui... 

— Efetivament — respon- 
deu-m^e Esto- no Eio de Ja- 
neiro cor minha pobre m&e e 
minh ^ b-mãíinhas orfás. Estou 
com meus homem famintas em 
£:"  ; "atiasí... 

Prestef tinha 'lagrimas nos 
olhos. Do outro lado ficaram 

homerr. homens de todas 
as profi- "-s, entre os quüis 
Mfeuei Co^ %, João Alberto. 
T .Ima T>ut"a, Cordeiro de Fa- 
rias e outros. Estes, porem, nâo 
foram a La Guaiba, rumando 
nara a        -ntina. 

^ -^lAM T^ BALHO 
"KSio t nham fundamento, 

portanto, as noticias terroristas 
espalhadas sobre a "Coluna". 
Aqueles quinhentos e tantos ho- 
mens, cessada a razão do mo- 
vimento revolucionário que em- 
preenderam   não abandonaram 

tes posso rememora-la perfei- 
tamente. O homem que se en- 
contrava na minha presença 
sorriu, colocou lo chão um em- 
brulha e rospondeu-me: 

— O   sr.   está   it>wr\ão   com 
Prestes,.. j 

Eu  tinha  iniormação.   nessa 
epocfa — prosseguiu o sr. Ciou 
zet — de que a Coluna havia 

da   minha   íamilia,   tinham   a se   transformado   num   bando 
imnressão de que se tratava de 
um general gigante de 2 me- 
tros de altura- Então, como 
sabia que a "Coluna" andava 
«or aauelas bandas, perguntei: 

— Ò ar- pode me informar 
algo sobre os revolucionários 
brasileiros   que   se   internaram 

perigoso e havia perdido aquele 
cunho revolucionário que a ca- 
racterizava. 

— "Efetivamente — Infor- 
mou-me Prestes -— perdeu o 
cunho revolucionário, porque 
essa razão deixou de existir. 
Mas não é um bando perigoso" 

na Bolivia e de que os jorna's \   E então o sr. Clouzet narrou 
que   manteve   com o   dialogo 

Prestes: 
— General... 
— Não sou general — respon- 

deu-me. Sou um capitão do 
Exercito Brasileiro. 

Levei-o depois, para a nossa 

Nessa tarde sombria — prós- ouviu falar nele? 

VAM0S   w^^vr^yinw?:w^   iH 

Samuel B. Pessoa ^Prof. catedratico da 
da Universidade de 

São Paulo) 

Esse oue a todos se imnôs pela fidelidade nunca desmentida 
aos vrincipios políticos, pela coragem psica e moral robusteciãa 
em oito lonefos anas de cárcere, por um sentido tão elevado de 
sol'darieãa&e humana, que sufocou os mal- puros afetos pes- 
soais süblimando-çs num afeto maior pelo povo, para o povp, 
em beneficio do povo, do irmão ignorado — o proletário que 
Jirma os ..licerces do arranha^céos, que se curva sobre os teares, 
que madruga nas oficinas dos jornais, enfim, por essa massa 
mtonima, que construindo a opulencia do rico, sofre, luta e mor- 
re — Companheiro, esse Amigo, esse Lider, aí vem! 

Que todo São Paulo se prepare para recebê-lo- 
Ele é a seçfurMnça do futuro, a confiança do presente, a eons- 

ciencia, o valor do trabalho, a certeza do pão de cada dia- 
Que todo São Paulo, industriai, comercial e intelectual, se 

i)rer.ire para recebê-lo, pois a sua vinda, é um maru no caminho 
da justiça entre os homens, é a festa do ideal, é a satisfação sin- 
cera e honesta das aspirações dignas, é afinal a união da família 
brasileira. 

E $eguindo-lht o exemplo, que toda Piratininga, refreiando 
paixões partidárias, calcando interesses individuais, se engalane 
4ie) que tem de melhor e mais puro. para, de braços abertos e 
alma leve come a das crianças, receber o Bom Companheiro, o 
Grande Ávtigo, o IfiUÃQ, 

"Coluna". E assim se entrega- 
ram disciplinadamcnte aos maia 
rudes trabalhos, att' quando se 
disoersaram voluntariamente. 

Prestes — acrescenta o -JT. 
Clouzet ~ nâo era apenas e> 
chefe daqueles 500 homens. 
Era. também, o medico poia 
quem fazia curativos e no leito 
de morte assistia o mais humil- 
de de seus homenh, era ele". 
UM PARA  A CONTABILIDADE 

— "Na Guaiba precisávamos 
de braços 'o.-em. alguns não 
sabiam manejai u machado 
para pôr por terra árvor?.s gi- 
gantes como aquelas. Cordeiro 
de Farias, apesar da sua gra- 
duação de militar não h<ísito'u, 
e recebeu também o seu ma- 
chado ... Havia, porem, entr» 
Oó graduados da "Coluna", um 
que preferiu um "cargo" liberai. 
O que O sr. sabe? — perguntei. 
"Trabalhei em banco, em São 
Paulo", respondeu- Então o sr. 
vni aiiTiiar ri-\ físcr'ta do arma- 
zém. Era Jtallo Landuccl on 
melhor, o capitão Ítalo Landuc- 

tes. 
E nesse   xabaibo de escrito- 

Preste* e queriam, agora, ape- ''^*' — conta-nos o sr. Clouzet 
sar da anistia, ir até o fim 
Queriam trabalho- Eu. porem, 
orecisava realmente de braços. 
Mas eram muitos... A. perso- 
nalidade de Prestes, a sinceri- 
dade das .suas ações ? a ma- 
neira como encarava :» ■ ítuacão 
não sua mfs dns sto nomeua 
obrigaium-me s um., .noviden- 
cia: mandei-o de vc.*a com a 
noticia alvíçareira e p^uco de- 
pois alojei a "Coluna Prestes" 
em lotes de cir.cuota homens. 

Os fatos que se passaram de- 
pois, durante o trabalho com o 
qual ganhavam aqueles homens 
a sua própria subsistência já 
estão escritos por este Brasil 
afora. Não havia, sequer, um 
desordeiro:     toítos   agiam    de 

o capitão Landuccl se nortoii 
maravilhosamente, aorendeu 'n- 
glês e. finalmente trouxe narw 
o Brasil a que Jioíe é sv\ dí-^nft 
esoosa — a secretaria do fale- 
cido diretcr-da nossa organiaa- 
cârj colonlzactr-re. ^.frcr^' é H;) 
funcionário da Deleg-, ^ia Re^ 
çion«rd(V '•rWriBíirPf rm T PíI'TJO\, 

o sr. João M. Clouzet depois 
de narrar-nos essa serie de fa- 
tos, pensativamente acrescenta: 

— 'Agora oue uma nor^ão 
de coisas já se passaram, 
é com verdadeira alegria oue 
recebo a noticia da vinda do 
general Prestes a São Paulo. 
Para mim — S^TíU — pi» r>''^da 

Conclue na 7.a pagina 

vêm se ocupando tanto? Eu re 
conheci na -esnosta do meu in- 
terlo"cutor o sotaque brasileiro e 
daí a oergunta-   Prossegui, po- 
rem, fazend"  outras pei-guntas 

raças.   T^.bálhadores dos ma's'ao forasteiro. 
rsmotos rei^antos do mundo iam :    Palam muito num tal Prestes., 
ter 3 La GualPa, em i>usca de j e os jornais só se ocupam dessa : casinha  em  La  Gualaba,  que 
íervioo. I pessoa.    O   sr.   o   conhece   ou. era a sede da organização in- 

glesa da qual eu era adminis- 
trador- 

— Como veio até aqui? — 
perguntei-lhe. Ao que respon- 
deu: 

[ — Mais a pé do que monta- 
Ido- O pobre asno não agüenta 
mais e eu preferi não sacrifi- 
ca-lo- Vim, porem, à procura 
de trabalho para os meus ho- 
mens e ã procura de um sr 
Juan M. Clouzet, administrador 
da firma inglesa que está cons- 
truindo estradas. 

Deu-se, aí — comenta o nosso 
entrevistado —7. o mesmo equi- 
voco- 

— O sr- fala com o sr- Clouzet 
— respondi-lhe- Entretanto- 
não pude, no momento, refletir 
o que lhe poderia oferecer- Con- 
videi-o para entrar, e durante 
a caminhada até minha casa. 
eu analisava aquele homem, 
profundamente     surpreendido. 

ois eu sempre pensei tratar-se 
de um atleta, de um homem 
fisicamente grande e. no entan- 
to, o que in? — um homem 
mediano, com i sorriso bon- 
-'.oso nor lábios... 
UM • CENA COMPÜNGENT" 

Na minha casa. sabendo que 
■.'iajou oitenta léguas sem pão 
«   sem   água. 

.      FESTA DO POVO 
.,ge AMADO 

De ip» te f»lsrei nesta manhã   cios,   qua.<>.;i   „       i» 
luminosa? Mesmo que fosse lá fora    ,ialMnra pacUiciadora ios oradores? 
a, nevea « o frio, a-qui dentro exisl. 
um calor de primavera, nasce ãoí 
teus olho6, dss tuas mãos 4ão ter- 
nas. Que te direi nesta manhã se 
minhas )>alavras são tão fnseis pa- 
ra contar da alegria de ver homens 
e mulheres. Jovens e TCUIOS, bran- 
cos e pretoK, cheios de ardente en- 
tusiasmo, preparando uma testa do 
povo? Não sei como chamar este 
encontro de Prestes no dia 15 de 
Julho com os paulistas senão de 
festa, te«ta -de profundo contendo 
popular, que marca a era nova 
que eomeça a ^iver a nossa vida 
política, quando a voz do povo c «' 
presença do povo dão um signifi- 
cado às eoBcentraçdes e aos co- 
micios. 

Serão fragreis as palavras para 
falar do veUio operário que vem 
de longe, de fati.Tante viagfem, tra- 
zer sua modesta contribuição, seus 
parcos níqueis que representam um 
sacrifício feito eom fé e c«nseten- 
cia. 8ão frágeis as palavras para 
falar da face brilhante dos jovens 
que fitam e futuro. Vêm famílias 
inteiras, esse é um belo espetáculo, 
amiga, e e& aos teus olhos eu o 
passo comparar porque, para mim, 
tu que nasceste de iminentes lu- 
t-.dores és a rt^presentação fatmbem 
da liberdade. 

Ontem foram os comiclo.s, esse 
dontin^o de povo renaido nas pra 

Ui! eia moita gente por estas pra- 
;a« de São Paulo, D<K bairros op»- 
;:ariefi « jH!qneno-bur£:ueses, • 
aplaudiam porque aquelas eram tm 
palavras que o povo queria ouvir, 
as que estavam no seu coração. 

A festa do povo está 'sendo prc- 
perada. Moça que dixes nm poema, 
com' toa voe de melodia, operaii» 
de calasas mãos que pronúncias nin 
discurso tem nenhuma retórica • 
com tanta verdade, i»enhoEa de ca- 
belos grisalhos que distribuis pros- 
pectos, jornalistas que escreveis ar- 
tigos, escritores que criais para « 
povo, todoc vós estais «onstrnind* 
Srasil. £ maito belo este dia qn« 
vivonos, amiga, tão belo quanto tn 
poxque é o dia da democracia vito- 
riosa no mniido, o dia dos povos 
donos do seu destino. 

t.arga estrada pacifica na nosea 
frente. Largo caminho de coope- 
ração do povo forte pela unidade 
naoional. Dias de festa que pre- 
cedem a grande testa de Prestes. 
São fragefe as palavras, amij^a, pa- 
ra fabtr seja da tua beleza, seja 
da beleza desses dia» trabalhosas. 
Mas a itie^a, fecunda e doce ale- 
gria, «anbi no «oração da gente 
ne-rta maniiã luminosa de Sãe 
Paulo. Vemos crescer um mundo 
nm nessas mães, em minhas rudes 
irãoa de escritor, em tuas ternas 
mães de mulher.   Um n'- c 

{^Fes«i-me    &!««)« d«$ SM Pauto,   «iuantns c«ni- 1 auptx* a dor « a de 
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Aspectos imponentes dos grandes comícios preparatórios realizados nos bairros da Mooca e de Pinheiros. Ao centro, quando falava uma oradora. O entusiasmo popular foi indescritível 

à -m:â 

s c®iiilcios pi@paifatos:i@s abriraisi €ammlio para a cniisâgracao rao Paciaeniü 
Durante dez dias a cidade 

assisi.lu, %m todos os bairros, a 
COMíCIOS preparatórios para a 
grande concentração cívica de 
amanliã. Em todos eles o povc 

-i>auli-ra, vibrou- de  ciitiísrj^rno, 

comparecando cm massa para 
ouvir os '>iadores desgnados 
Dela "foniissão Central", ou 
pelos Comitês de bairro onde os 
-.esmos s, realizaram. 
De   Pinheiros   ã   Penha,   do 

M 

^^<:.^^->. 

Jardim Paulista a Vila Zelina, 
üe C'>^a vciutí MO A^u„..aM, kí\j^ 
i^j..MCli^ítiS poiiiAjS u>; cí>ií>-.5iiw»i- 
vHO úa po^uiaçu» aos uainos, 
iias eã>tu.aius e nüs ^luyus, à. 
"õriiLiuna  aiuuu^auke"  U.í,C^ >^i^i 

Realizados "meelíngs" em todos os bairros da capital - l povo aclarncj entüclãsü- 
camente os oradores, entre cs quais tlpravam senlioras e saniiorita-^ 

oe ai(>o-iaianies, bran^iiiiua ao 
iJu«o  a  paiavxa  uos üí.U^UXCJ 
hTúUtt    OAUCAU,    W«AaA.^a**.MMU«í    lia* 
^iouai, uaicxo, un^uo, ux~i..uo, va^ 
.raiii os leuias aüoruàuoo pc^us 
^AA*^UAIUS* 

i-ülifUi   os   inuiiiclOS   COnliciOS 
A'C^4.^«4UOS     U^SvaCuuAOS    os    Sc 

i^ia i de juiiiO, i^o vo^^-^o iijuai 

úíjjLbti^Aic^a   üe   cvAi^tA   ue   «t   IXJUí 
^ÕOwVMi^        iai«AXMÁAl       OO       úw^vk-A. 

e Waldemar Berditchevsky, alem 
de orr.dores locais e uma ora- 
dora- Em Tucuruvl, nssse mes- 
mo dia. defronte ao Grupo Es- 
colar Silva Jardim, falaram no 

••••••••••e«««4 
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SAVTyACAO DE PABLO NERUBA — O (rrc-^f!e TJCjía chUny.o. 
em visita à Comissão Central, redigiu para "Comido" a seguinte 
saudação: 

"Julho — 13 — S. Pau'o 
Uma saudação fraternal aos organizadores e trabalhadores do 

comido. 
A9s^'sti à sua grande atividade- Recordo os dias heróicos das 

eleições da Frente Popular no Chile: igual trabalho, abncnaç'o. 
viultipliddade- È um grande posso na luta psla deriiocrafrtárrlo 
brasileira e a digna recepção ao grande protagonista das lutas 
populares no Brasil:   Prestes. Pablo Neruba". 

i^io   uxa   >»,   Uv-..- ^o  X .i^j.- 

ü^ixxxOS ua i-ta^va, x''s,.AAAa e   VA...L 
.-J;1.XXX1M CWJ. X^O J^XX.^^,-,..O, ^««'MXKC 

JxS> C«Xx..0  Cijl k>xx'V«x i. «..wJ,  ^wwO- 
x^JviO     iiiXxO—O»      Pw.Ü      \^i .wO      wJ 
iia^ixO da j^apa, tix*. i»o c*»^.'- 
ixiouii e oui-xos. líO »-±^o ua x-z- 
ííiíà.    co.ikp:xi.âCó.aui    uiais    ds 

Jorce Anin-üo, Ar.,ui' i^i^s. An- 
tônio Afimlino cie xx^-.:.s è ou- 
tros.   Foi um ÒOS  CG_..»-03 UiS-S 
concorilaos. Lm Viia iiDxxna. 
promovido pelo Coii^i^. dj bair- 
ro em CV^;í\\LZJ.'\Z.O, os mcraclo- 
res r£C£Í.,^ram os c...Jx'cs ae- 
siõ^nados pela Coiiil-cüo Cni-ral 
."cc^lvamsnte. Fr.Ir.ram M?.rio 
Schsmfccrg e Noé Girisl, alam 
de orf.dorss lo:a:s c;m üccír.ca- 
ram a importância do comício 
cio dia 15- 

Ainda no dia 8 foi realizado 
um comício propr.rr.torío em 
Vila Nova da Con^-icão. pcrian- 
te inúmeros popiilr.res. Fala- 
ram, alem do orr.clor do MUT. 
sr. Alonso C3rvant;s, as srias- 
Edite Ns^rais e F;tor Ea'cli2r. 
o.ue foram multo aplr.uã:dr,s 
'7~sse mesmo dia realizou-se 
outro coT^ícío em Po?, onde fa- 

tiaram:   Clovís de Oliveira Neto 

comício ali realizado os orado- 
res Miro Benaim. Ilolamlo Noir 
Tavella e Armando J^azzo, alem 
de oradores locais. Grande en- 
tusiasmo.  Às 10 horas da ma- 

IC(**«4 

nhÃ rertiizou-.se  no B <.., 
movido pelo Comitê uç Baíiroj 
local,  defronte  à  sede,  à rua 
Caetano Pinto.  Falaram os se-v 

còiiíereocia de Álvaro Moreyra 
o   Teatro   Municipal 

O festejado escritor falou robre "O Escritor e a Vida" 

_^^g 
m^ }^^^^^& ■o^l^-^^ 

i 
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Flagrante,  no Testro Municipal, da conferência dé ÁLVARO MOREYRA 
A convite do Comitê Dímocratí- 

co re JC:T.:.11. r.:. c-.-v:; sm G. F. v.- 
lo, o'e;cri:-r e a t:3o Irt-dor an- 
ti-í:cc'íta AiVaro H3.:y:-a qu3 r;a- 
llz;u no Teatro r.'ur.:c'rr,l, no sa- 

I bacio, 7 do c:r::nt2. uma c:n'3v:_:- 
; cia subcrd^nr.da ao tlt'-Io "O Ec- 
! crltar e a Vida". O sr. N;'oor Cay- 
[rcs de E;lto, pr:c'ü:nt:3 do Cem- 
I ti, abriu a £3:-f.o, prcnunc^sr.do r.l- 
Igrmps rP^^''-rs rí'-ve a s':i"'f'■:?.- 
:r:'o da V'^'^A ín i!"-'re h;r--m de 
jUtrr-s a S. rr.-jlo. Fm &':!:"'di. foi 
jo c--''^-z---:'-%? £?■■-'--'o p-!o s^. 
' Paulo Mendes de Almeida, que en- 

earecsu os méritos de Álvaro Mo- 
vcyra, cinio lu;a:'or. da prinsira 
li3-a, no bím crmbite psl* Liber- 
l--'3 e p:la Con:ccrac:a. 

Cc:n a oabvra o crnferencista, 
-;n':"3u ci-cndo qu3. 1'á três anos, 
-r--V?i dlri^do um convite para 
cue escrsvsss? o seu teítam^nto, 
que, reur'c'o ao d» var!os outros 
^-'3:33trs's. ira corrftrj o «tes- 
■'■msrH ds uma g3raç'o"- 

— "Fi'i a'Irno'3, fui adiando, 
"cabsi n&o f^—n-ío a relação dcs 
b~n,s cuí? .i"r''-r'T t'"''x"J" aos que 
^'iessem depois. Eram tão poucos! 

I Tão pessoais, tão intlmos, tão en- 
I ve:-";;-hpdos...  l3í:o, cem a Einsi- 
'tilidade, uns cí;co3rl€s rcmar.fcos, 
I umas  ironias  e  umas  canflss  — 

íis a i-eraiTça a dí.xar... Não se- 
il^la- uma herança, mas uma trr",:- 
i dia. A tragédia da minha gsrncâo." 
I    Recordou cç^a trr.3::;'>a. As ccr.- 

fusõss. os desentendimentos, as re- 
voltas. 

I    — "Éramos uns na-j^onpis mui- 
to  traduzidos.   Airm   <?a'!  historias 
f3"tas, e rnvto mal fsltas r' 
oleglos, nada c-cr^h-c^mcs dà hls- 

(Cor.clui na TA pagina) 

gulnte.i oradores: Antônio Do- 
noso  Vidal, -presidente  do  Co- 
nilê, Afon.so Sanche?, Abguar 

Basí ü Reginaido de Carvalho, 
^?níxi;3 Montavaul Sos-sini Ca- 
-';rgo Guamieri, Aparieido Pon- 

ca, e outros. Em Itaquera, 
pieparado pelo Comitê Demo- 
crático Progressista local reali- 
zou-se vibrante comício, nesse 
mesmo dia- Falaram: Reginai- 
do do Carvalho, em nome da 
Comissão Central e Manoel Tei- 
xeira, pelo Movimento Unifica- 
dor dos Trabalhadores. Mais 
um comicio foi realizado nesse 
dia, na Ilha da Paz, às 13 horas 
Foram oradores: o estudante 
Américo Ru^giero, o Jornalista 
José Tavares de Miranda e uma 
senhoríta declamou uma poesia 

Na s?gunda feira, dia 9 cerca 
de 10 mil pss.soas compareceram 
ao "mestJns'' da Casa Verde pe- 
lo Cor"ité de bairro local. Fala- 
ram Resinaldo de Carvalho. 
Joríje Amado, Clovis Barjas, es-- 
tud-^.nte, e o orador local, Ge- 
IíIIHQ da Silva. 

No dia dez. alem de outros, 
rer.!izou-se um comício em. Fi- 
sihülros que apesar do mau 
tenioo teve a assistência de cer- 
ca de 2 mil psssoas. Falaram. 
cs soTuintes oradores: Dr. Nsi- 
ron Caires de Brito dr. Ângelo 
Ab?.taj'~u'^.ra, a ssnhcrita Zelía 
Veiga. Ncí Gertal, dr- João Rosa 
e, pelo Partido Comunista, o 
jorn^.üsta Joaquim Câmara Fer- 
reira. 

Outro grande comício foi rea- 
lizado no dia 11, no largo S. 
José do Balem, onde falaram o 
Capitr.o A^lldo Errata, que veio 
2specialm.3nte do Rio de Janeiro 
•^r.ra contrí':uir para o êxito da 
concentração cívica do dia 15, 
o jornalista carioca Amarilío de 
Vasconcelos o operário Lüurival 
Vilar, a senhora Raquel Gert^jl 
nue falou em nome do Comitê 
remínino pró-Democracia,-o dr. 

■~'ll'^evto c'e Andrade, o estudan- 
t*! João Burza e outros. 

No dia 12 perante uma entu- 
! "l.isfca assistência de mais de 
14 mil pesscas. realisou-se uinn 
idas maiores  concentraçois de 

bairro, na Mcoca- O Comitê lo- 
cal, incorporado, preparou um 
comicio brilhante o entuçiasli- 
co, onde falaram diveraos ora- 
dores,, ««tne of q\>aiR: JResiíií^ 

do de Carvalho, a oradora Ra- 
<■■ i:l Gertel, José Maria Criipim. 
2 lia Veiíífl, Páscoa? tiel Cuer- 
clo, Amariiio de Vasw n ;elos, etc. 

E xssiZu,"iiijí   t&õà a cidade. 
•• t>9^t>9 »—>»»•»•»> «'-1 

a Comissão Centra.1 do cornicio 
"S P.aulo a Luiz Carlos Prestes" 
moij!',iza a popu'.a ^.o para a 
gTc .;'.: tasta cívica -.is. donila3a__- 

"P 0 que lia de mais puro 
Imprensa paulistana o poeta 

Pelo avião Internacional da ''Pa- 
■-am-n3.-n" chegou há dias, a es- 
ta Capital, Pablo Neruáa, o gra- 
de p3-;t.a chileno, e que hoje ocu- 
pa uma poltrona no Senado de 
;ou país, 

Viajando em companhia de su? 
sspcsa. O notarei intelsclual, cujc 
nrroe já se projetou em todas as 
terra.s da Amavica, foi recbido no 
Aercporto de Cangcohas pelos re- 
presentantes da Comissão Organl- 
r.r.dürá do "Comicio São Paulo a 
Luiz Car!o.s Prestes", figuras da.3 
mais expre.';siva3 no panorama da 
nossa Inteligência. Logo ao dcsem- 
óarcar. Pablo Neruda mar.iíestov 
sua satisfação pela oportunld•:"' 
que agora tom do connecer o Bra- 
.til c prio "prazer que lhe vai se; 
dado de assistir ao comicio ó.f 
Lui?. Carlos Prestes, sem duviria 
um dos maiores lideres america- 
nos" — como o acentuou o poe- 
ta. 

iicarna 
9f 

ssülinisnio de IIMads" — declara cm entrevista á 
Pablo Keruda, re!srínil9-s8 ao "Cavaleiro da Esperança" 
nha viagem, quero conhecer me- 
nor ao Brasil, à gente do Brasil. 

Uma nova pausa, esta como pa- 
a valorizar o que ia dizer, e pios- 

jCgulu, acentuando bem as pali- 
/ras. 

— Sempre achei que meu co- 
nhecimento do Brasil era ineom- 
pl-eto, se não pudesse conhecer a 

um homem que, para mim en- 
carna o próprio Brasil, e que r>ara 
todos os americanos do sul re- 
presenta o que há de mais puro 
como sentimento de Ut>erdade. 

— Esse homem? 
— Luiz Carlos Prests.   E agora. 

por luna feliz coincidência, pode- 
(Tcxto na 7.a paç.) 

À tarde, no Esplanada Hotel 
onde ficou hospedado, Pablo Ne- 
luda conversou com os jornalista: 
paulistanos. 

Iniciando sua entrevista, fez ele 
um resumo de suas atividades. 
Ccntou a sua vidi, e:n slnteac, 
muito simplesmente, emmierando 
3s fatos: 

Fez uma ligeira pausa e conti- 
nuou fluentemente: 

—  Já  passei   varias  vcses pelo 
Brasil — sempre, no ent?nto, pe- 
a   costa  litorânea,   por  Sanlcs  c 
ism ^^'ííI^rpaSÍ^NSteS-i PABLO NERUDA e JORGE AMADO, no Campo de Congonhas 
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Tcontribuição óos jorfiails- 

tas de São Fasld 
Pela primeira vez, a» historia Ao 

jornelismo de São P»u)o, aaoat&xxi 
o tmU> qu« iremos i«lfttar. -Multe; 
gei^ dir& que é «logto em btx» 
própria. Dir-se-á Uanbem «uc é 
mutto oe<k> para estar «saminBWdò 
csfarçcs ou balanceando ativltte- 
des, em prol do m«k>r «sito do 
Coaticio "São P%uk> s Xiuis <:^flo$ 
Prestes". À primeir» vista, a cri- 
tica poderá parecer iust*. V«xnas, 
porem, passar ae BOSSO M»1&íO. 

Quanto ao julgamento iia aUtuóe,; 
íicará ao critreio doe iaitoitts. 

POUCOS dias aaus tío coiiucio do 
estádio de São Januário, onde fa- 
lou o Uder Luiz Carlos í»re.>tss, um 
grupo de proísisionais da impren- 
sa e do radio de São Pauio aveaa- 
tou a idéia da fundação de um 
comitê representativo oos eicíixen- 
tos democráticos da classe. Natu- 
ralmente, a inscrição estaria, e; 
ainda está aberta 'paca uxtos os 
jornalistas de tendências pouticas 
democráticas. As reuniões prepa- 
ratórias e da inütaiação sucede- 
ram-se, após a palavra áe JUuu. 
Carlos Pveátes, no Bio de Janeiro. 

No discurso do Cavaleiio da Es- 
perança estava a diretriz seguia 
para o Comitê Democrático dos 
Jornalistas de São PauU>. fieus 
objetivos coniunúiam-se com os de 
tooas os brasUeirc» iu>ne£tos. De- 
veríamos propugnar p(>r medidas 
concretas para a «olucão tia crise 
política bra-ileira, afim de que ti- 
véssemos o caminho efetivo para 
tmia autentica democracia. União 
nacional e democracia, para poder 
existir o progresso. 

Sobreveio a noticia da realização 
do comício no Paoaembü, onde fa- 
laria Prestes. Reunido, o Comitê 
dos Jornalistas resolveu prestar sua 
cooperação á comissão cential do 
grande "meeting". Foram desta- 
caaos elementos para o noticiário 

" '&06 ptcpil.titt-TOs.—Jornalistas per» 
maneciam dia e noite, de plantão, 
na sede da praça da Republica. 
Poí outro lado. foram promovidas 
conferências de intercâmbio cultu- 
ral e de propaganda. Entre os que 
falaram, destacaram-se o capitão 
Aglldo Barata e o grande escritor 
Álvaro Moreyra. Não será precUo 
repetir que tais palestras atraíram 
consideráveis afisistencias. aloan- 
çanao expressivo êxito. O comitê 
contribuiu também para « leitura 
deste jornalzinho. 

Uas, agora vamos ao fato Que 
consideramos digno de registo. 
Saibe-se já que a classe, embora 
disposta a ajudar todos os empre- 
endimentos, em nenhuma ocasião 
contribuiu pecuniariamente para a 
efetivação de um comício. Isto 
acímtsceu com o comido em «ae 
falará Pre;tes, valendo dizer (jae 
os trabalhadores das redações, ds. 
revisão, das oficinas gráficas e de 
gravura, dos escritórios de jornais 
e mais dirigentes, redatores, artis- 
tas, técnicos e auxiliares das de- 
mais secções das principais emis- 
soras paull-tanas subscreveram 
quantias as mais variadas nas lis- 
tas de contribuição em prol da 
reunião em que falará o líder de- 
mocrático do Brasil. Mais de três 
mil cruzeiros foram angariados en- 
tre os trabalhadores de joi-nais. de 
radio e seus amigos. Em toáas os 
Jornais de São Paulo, sem exceção 
de imi só, foram apre3ent.-ida£ Us- 
tas. De uns vieram contribuições 
maiores. De outros, menores. Mas, 
toâos ajudaram, porque a festa de 
Preetes no Pacaembú náo tem si- 
gnificado politico-partidario. ant^s, 
terá a expressão de uma festa do 
povo, ná presença de sea ferda- 
«eteo lider. 

Á decoração do Estádio 
foi obra espontdneâ de artistas, 

estudantes e operdrios 

As aWaifes áa Comlssio 

ú% Propaiaada 

Dois aspec1x>s dos trabalhos para a decoração do Pacaerribú, à Praça da Republica 

todo o trabalho, «níim, ãe deco- 
ração e propaganda da grande 
reunião em qua falará pela pri- 
meira vez em S. Paulo o lider 
Luiz Carlos Pi^stcs. 

Poderemos coBslulT dizendo «jue, 
antigamente, as âiretores à£ jor- 
xaÉB procuravam os organizadores 
*e comícios para jKinseguiT matéria 
remunerada. Boje, os profissionais 
da imprensa contribuem para a 
realização de reuniões populares. 
O auxilio dos jornalistas de Sáo 
Paulo  tem.  assim, vau significado 

A contrí!iuiç5« dos piriteres 
de São Paulo para o êxito do 
comicio do Pacaembú está senrlo 
das mais apreciáveis. Um nume- 
roso .grupo de artistas, muitos de 
renome ■&& todo o ^paísj concen- 
trou-se Ba sede oentral das <JO- 

missões, trabaliiando dia e noi- 
te, auxiliados por itumerosos k- 
tristas, estudantes e operários, ] O galão da jKaea da Repuíjli- 
cm painéis, plano para « orna- ea im transformado num imenso 
raentação do estádio, execução de j atelier. AH, a reportagem anotou 

A Cemlssfio ôe Pwgiagani!» ô» 
CwKtelo "Sáo Pfiuto a liulz Carto» 
Preetes" desenvolveu atividade wr- 
.(kâciramente notável para te*** «a 
coníecimente tío povo paulista W)- 
úm o» dttklbeis ás. grande festa jso- 
pàlar de aB»?.»*!*-- * ComisESo fle 
Pr<q»ga»da íoi preísldlda pelo I>K>- 
fesswr Marte Scheiiberg. estsnâo d*- 
vlíHda nsíS sub-comissôes âe t»- 
prenaa, »ob « presidência do jorna- 
lista Nabor Cayres de Brito: tto 
Radio, scb a presidência do edito» 
Artur Neves, e de Cartasses «ob a 
presidência âo livreiro Osvalôo 
Sampaio. Um numeroso ffrupo -àe 
r&peíscs e jovens, estudantes e t«u 
bflKiadows. cooperou para a exe- 
caçíio fie importantes tarefas coma 
distrrrauição e conlecçfio de ctr- 
calares. cartus, avisos e volantes. 
Seus auxilies nâo poáer&o ser ea- 
quecidns. Devem receber os «wis 
calorosos agradecimentos pela elí- 
eJencia demoi^strada. 
OS TRABALHOS DA SXm^CQ- 

MISSAO  DE IMPRENSA 
Todo O Comttiê Democrático âw 

Jornalistas eslocou-se à dispoeieãfo 
^a Sub-Comissão àe Imprensa. J«f- 
nalista« profissionais veteranos « 
'i.ovatos, de tedas as tendencla-ç po- 
WtcRS. peítnanecaraiM íie plantio, 
cm todas as horas, ca secie da Co- 
miSBâo Centra!, para a redsçâo <ia 
comunicados e noíiclns. 

A sub-ccmis-são cooperou, tam» 
'jcm, para o nctieiario das atlviiín- 
des nos jorr-nls desta ear-íts»! e a* 
Rio de Janeiro. Varias repnrtatíens 
foram enviai as para a "Triburia 
Popular". "Dti-etrizes" « «FoJha 
Cariocaí, assim como para estações 
-^e radio. 
DOIS MTl,EOES DE VOLANTES B 

25  MTIJ  CARTAZES 
Uma das atribuições da ccmlss&o 

foi supervisionar a co.:í3Cçãr e 
ftistrjbtiif-eo de cartazes, volantes, 
faixas, distÍ30s, Imprsssos de t-xia 
■\ sorte. A.«sim. foram feitos e dis- 
tribuídos d?ís milhões de volí"'es 
.íj tfvflos os tiiwB, 25 mil cert!»ass 
iraniessos 300 cartazes pir!ta'"os 
rara vitrinas e 100 faixas para !">- 
locarão em ruas e pra-as. serd» 
4sstas colocadas em igrual numero 
por comi'''?, .csr.tros í^Tiecratlcas e 
orga^i.smciE -üarfcvlareí. 

MAIS r-E CSM OOMICIOa 
PREPARATÓRIOS! 

A  Sub-Comissão  de   Radio,  errx 
r\     u   ' RolPbora^So c:wn ©s orearrismos de 

ciano  Rebolo   Gonçalez,  Gívaldo   h^irro. cooperou para a realiza"'*» 

ARTISTAS. ESTUDAISnRES, 
ÔPERM^IOS 

de Anc'i;ade Filho, Manuel Mar- 
tins, Aldo Bonadei, Walter Le- 
vy, Rizotii-,, César Lacana, Volpi, 
Zaiinini, sra. Brites da Rooha Al- 
vares, srta. Maria Leontina í'ran- 
eo e Popoff. Entre os letri&tas, 
destacava-se João -Batista MalíO- 
ni, e, à frente dos estudantes, <»- 
tavani lídio Bicheis, a srta. Ash- 
ter de Assis e inúmeros outro». 

faixas, 'cartazes para vitrines, car-   a presença    ou trob-^üios de Tíi   IMPilESSíGNANTE   A   DECO- 
tazes de rua, letcas de Madeira,' Cavalcanti, Paacetti, Çlovle Gxa- 

e as pivo m 
o CMnitè Estadual do PARTIDO COMUMISTA DO BRASIL 

alerta a classe opinaria e toda a popaUção de São Paulo contra 
o iiisidioso inimigo nazi-integralista-t;; 

R.4ÇA0 

Tmpressronante a decoração 
para o Esltdio do PacaemLiú. 
Desde já, podemos adiantar al- 
guns detalhes da mesma. Na can- 
cha, «erá colocado um grande 
retrato de Prestes, ladeado por 
dois painéis de vinte metros de 
Gomprimcnto por seis de altura, 

rejíresentando,  nm,  a alegria do 

a   democraüsação 
que procura ira- 

«  o progresso do 

de oito grandes comiElos e m^is 
círca d; 100 rísous-os com'cics -"-e- 
paratorias. Foi fei^a ornamen^^í^^io 
-'e U'n auto. com a aiuda de Comi- 
tê dos Pintores o .fiual -ssgt!'u oj'* 
os pontas em oue se efetuaram os . 
comícios maiores. No ca-^rq, fsla-, 
va"i os oradores, assim c■^m^ e^-e- 
cutavam números artisHcos, nomes 
de dtsta-ue no raT'l3 naulistíme, 
qua gentümerite participaram d» 
-e""i5es poptflaves. 

Eríre ca volantes «üstribuídoâ, K- 
Turam o prema "Convite ao ^'o- 
vo" de Rassine Camargo Gwi!- 
nieri, em numero de mais de 30Í 
mil; poema "Sau-'a?ão a Prest?s**, 
de Domingos tJarvsTho da S^-vai 
r)7ema "Cstito a Bolívar", de Pa» 
Wo Neruõa. tra'^u""-(?o poír J'^"»f» 
Amado e Manoel Caeta»^© Fi"ho, 
alem de canções e cantas po'^ii''(- 
res entre os quais os de PP"!« 
Msides de Almeida, eiue «rSo in- 
terpretados na tarde de ama:-!>i' n© 
Facaemlni pelo coral e pe!a mas» 
sa dos açsfstentes. Foram tampem 
díEtribuidos vários arti^ras para m 
- ].y,p--ç o es*''-0?s t^e reíio do irte" 

pedir a Imíâo Nacional, 
Bresil. 

Ninguém deseonhece que existe em no, ;r. Pátria uma conspi- 
ração reaciona.rio-integralista procvt Io lançar sobre os. om- 
bros da classe operaria e dos comimistas a respon£^'^ilido.de fJe 
atentados terroristas, dando um t^spct-- criminoso às reivlndi- 
eações denaoeratlcas do nosso povo. 

O PARTIDO COMUNISTA DO KRASIIi sente-se assim, no 
dever àe reafirmar sita posição, já bem definida, de absoluto res- 
peito a todas as manifestações políticas e religiosas do povo. O 

 ___^   Partido Comunista reafii-nia, alem disso, sua posição de defesa 
de realce na democracia'quê "res-1 intransigente da ordem s da tranqüilidade, contra quaisquer dis- 
eurge no Brasil, eomo sinal de QUE ' turbios e desordens que só poderiam, no presente momento, ser o 
minta ccisa está mesn-^» mudando. 1 fruto de .uma aeão provoc.dira de agentes dos immigos de nosso 
«anu a  lilserdãde de Luís  Carlos   Partido, do nosso povo e do Brasil. 
Prestes. t SãO Paulc, 14 tíc juliW) âs 1945. 

vel. 
?*««? 

C-Ô H O 

povo e o outro uma homenagem   rlor do Estado, em numero ap~ecia' 

ao campo e à «idade. ílníre 16 

torres de iluminação, serão colo- 

cadas ílamulas de 20 metros de 

comprimento com as cores nacio-' 

nais. Em volta do "estádio serão 
colocadas as bandeiras das  Na- 

ções  Unidas, destacando-se  uma 
grande, do Brasil.    Nos dísticos 
de  homenagem   à   F.E.B. «erão' 

escritos   os   nomes das cidades | 

Gon([uidtadaft 

A •Oomkoão Oiganizadvra do Co- 
micio "São Paulo a Luiz Cariou 
Pr&stes" solicita aos mivíicos q*»e 
toquem instrumentos de metaâ 
(principalmente clarim e pistoní 
que levem consigo ao Pacaembâ 
seus instrumentos, a fim de parti- 
::TV7.rsm ê-   coro. 

■Os trechos musicais a serem to- 
i :;-;"-os sSo brsves e fáceis, nfto ha- 

vendo diíiculiade em executa-los. 
A ComissãAi 

cm 

ATA ^^^^ 
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'k CONFERÊNCIA DE 

ÁLVARO MOREYRA 

torla do: BrasU^ Ignorávamos à for- 
ça qu8 mo%'e o noaso povoj ãesdfí a 
psdmeiira hora- consciente — no ru- 
niO' d& liberdades A chamadat 
^íevólução: de trinta" não serviu 
para nos trazer o exito; ^^v* 
Aliatlça Nacional Libertadora m»e 
dl) i^T>8ntí» nos mostrou OIIA nó<ç 
taai<bsm tínhamos uma pátria, e 
QUe essa nutria e^ dos outros, e 
nÃo era t^W^. A Ai'í»«o*» N^^onal 
L^berf^ríora foi ntrHb^Mn í</» funcio- 
nar; Bra vmB fronte- T>OTIH1<»T. .. 

ítXH BnTbo«<í ní"^ o fíf»efl^'"nn,  Af^- 
raram-nn deno^*! r^-^^a o «''»e<»rf« fi« 
;honK^.S    «    (38      íríá^ce»       fttten^^Viavf/v 
nnaís tarde... F mí»*<! tni^«: f'^^ nc^ 
bwrrftT no *«i'ro rí^ «-n^^íií^íTvi/s^sfr» 
Coh<*n^...  r*rf» rírtpiím**^*^'  '^ sr. 

**^Acfl^'*>il-ííe o t'í»"^no r»os 1n+>*iec- 
tuaisl"  S  a pronaíííirírtíi  corri?»  o 

r>eT>ois de CVOCíIT aS n'»'"««n»íí*?»A<! 

a tíTaií^^o r^^Tí+rq a p«v»«ríha. o tra- 

— "Veio; afiliai a wierra' tt" nr*- 

lífij foi fl i;ti«'***"*''^A- rlíw r»*^''*"^. í» 
fíuêrrí^ foi a d'*"**'"*'*^'> '''> f^tec^c- 
niOí  Wo mTf r'***"3   «^"^  -#«t.r.«*«*.*-»   o 
pa8^, COT" 5».*? pWiT^/ÍV^í» W"?**?!»»! TT*%(_ 

O'í^a*'t --  í^ll*  VM   1»õA"H'»t. tríf í****»»^ 

*rta mi« w*«ít% t'*r<»*ríí/v nSo teve 

Jf^At^Oflílwsn^ f^í-jar^f^n* _« »A !!«**'*'"'■ 

fito*!     í**    TW-^vtoí»*^     TS«^**-*i,     ***'.-í«*- 

'i^íí       ■■ '    1<*»rt*«    a«*«<rt<t« v9á,^n •     t» h     TVÍf^s 

COty*^'*^'^*'**"^*   ív«í**     rk-ít^f^^o^^      V-^c 

<?err*'''>*^ *•?</>   tn*> «• ,?^ ».«>» *t"i««ír   f««i, 

3ftlíí.T'm'q    rt"»    o^flpp-s^    A    ^A'%A^    ^<*^^, 

O aiundo está chf^^ de poesia;'^ 

"PRESTES ENCARNA   . 
O PRÓPRIO BRASIL" 

rei antrar em contecto com o Bra- 
sil ©■ cani Prestes. E poderei tam- 
bém conhscer o pnsamento dos in- 
telectuais brasileiros, até lioje tão 
desconnecido <5os demais povos da 
America, por circunstancias que 
todos sabem. Creio que esta tai- 
nha viagem podará ser bsustantc 
proveitosa paia iim «scritor que 
quer contribuir pelo melhor co- 
nhecimento do Brasil, Americ» em 
íora. 

Parou um instante: e, logo em 
seguida, frisou: 

— A reincorporaçâo do BrsisU ao 
concerto das democracias america- 
nas é um íato de importância 
mundial, é o. fato maus im.i»rtan- 
te que a America vive na hora 
presente. Tudo o que .■se laça aqui 
ipara esclarecer esta posição de- 
moci-atica, para. fazer que eia 
avance, para imificar todas as 
tendências, para concorrer pelo 
aigrandccimento deste país-irmSo 
— é visto e ouvido com a maior 
atenção em cada uma dais nações 
de nasso Hemisfério, especialmente 
no Chile. Como sabem, é o Chile 
um país de tradição liberal por 
excelência. Desde os tempoa de 
Sarmiento e- outros paladinos da 
liberdade, pode o meu pa's oi-gu- 
lliar-se de ser o refugio do.s exi- 
lados do continente. Eis a razão 
do especial int«resse com qua as- 
sistimos ao protesso da redemo- 
cratização de todos os paises ame- 
ricanos. Eis porque tudo quanto 

■nesse particular acontece no Bra- 
sil é logo intensamente vivido no 
Chile. 

Referiu-se, depois, aos; aconteci- 
mentos que sa vém desenrolando 
na Argentina e na Boüvla, í&z no- 
tar que a situr.';ão ali é ainda 
muito c*scura. assinalou que são 
muitos o« exilados que se encon- 
tram no Cniie e observou: 

— Nossa esperança é a de que 
a união de todas as. forças demo- 
cráticas americanas po.ssá modifi- 
car tais sucessos e fazer que es- 
ses paises reingressem no ritmo 
da verdadeira vida na Ameiica — 
que é fiiha  da liberdade.. 

Prosseguindo, fez'notar qae mui- 
to agradecia  àa manifestaçõe.í. de j diplomáticas 
sarinho, òK n"* tsm sido alvo por |     •: 
parte   de   vf^     ^'4-    .--i^nMros  lanistra^  e 
em especial í^-   prio 

ao povo de Siio rauio, ati mesmo 
dia era que a i»t© povo filará Luiz 
CarlcB Prestes, 

PABLO NERUDA EM SÃO PAULO 
DOMINGOS GARVAI^O DA SILVA 

Uens olhos repousavam sobre cs nuvem, 
meií coração ouvia o mar. 
Não há mais nuvevn não há rrtaís oceanos: 
Pablo Neruãa vai chegar. 

foeia contra a fome e os seus escombros 
e a morte aniquilada e insepulta, 
ó, a palavra ãe futis e espadas! 
ú, o coração da liberdade ocultai 

Netuno aedico, ele surgiu ãa oceanir 
« o séu canto de briza e mnresia 
afoita o dorso ãa serpente pa> Za 
submersa no lodo e na agonia. 

O coração ãe búzio errante, 
o grito exangne ãe Madrid, 
a <üma com. cimas de Stulingiaão, 
trespassarão céus do Brasil 

Sim voz golpeia como um clarim. 
Seus passos metralham como a guerra- 
Seus versos tem sangue e lama salpicando 
lirios e cadáveres sobre a terra. 

O-céu abrirá seus grandes braços 
em arco-iris para o abraçar. 
A terra falará com a lingua dos rioS 
O mar com sua boca o saudará- 

Que na tarde de julho acinzentado 
e heróico, clareando o espaço 
como um sol com o-sas ãe aero^lano, 
salte Nreruda para os nossos braços.' 

PRESTES EM S. PAULO 
çãò ao sseiis proWemíe. O pj»- 
oesaO' de democratização do pais, 
cj«e se wiaha. fazendo^ sentir per- 
sistentemente na vida política da 
nação, pela preponderância cada 
vez. maior que nele vinham to- 
mando 39^ forças democráticas, 
forçando » entrada do Brasil na 
guerra, o reatamento de relações 

com   a   Rússia,   a. 

ao povo. A sua palavra neste 
momento é da maior importân- 
cia, portjue já são eulrro» os; 
problemas dos quais de vai 
tratar. Ele esclarecerá a sua 
posição em face dos problemas 
dos qual» depende a grandeza do^ 
pai, posição que os inimigos en- 
cobertos do povo procuram apre- 
sentar como r',«ando intt-od JH;- 

em nuísa pátria ú  .   '.ordia '   J forçando  que o  pco- 
jjj» .'i,íema da 9v.neçgão_j[}re-^ul?i< 

'sidfencife fosse aberto,  este pro»      f«lo 
ceâBo níK- foi interrompido. Pelos   Prestes  liita  peio  bem 
contrario, o povo prepara-se para  mas dentro de um clima de coo-1 
as  desções, em  comícios  livres,, peraçãoj   ciente   de   que  as  di-; 

contrai '.<•. 
iiita  peio 

Viilt. 

povo 1 

f» nftiTtn uMnrtniUAnA f*'''*'^**»*"» P^"<J* P"Wica enos íicultiades de que depende em' «^ frente da qual i» 
S. PAULO, EMOCIONADA ^^.^^ ,„aos os problemas nacio- ultima analise, o seu bem es- j ^^J^^eT^^pr^^deníe "d. 
miclos jâ realiaados aqui.   Sabe. o   nais são discutidos. *       tar,    reauuam    da    solução    de | goa Kscrit»res do Brií 

"O SR. ESTÁ FALANDO 
é o poneraí Pi-^st^s. Com r>s 
meus ''R anos de ido'rt<» n^íK*-» 
me f!'"to CO'"! foroac mpa 1T le- 
var-lhe — s«> tssc fir r>í>o!síir»1 
*■—  o T^^^S^^O  fí.V^^-oí^n  nr"''*^  r-r^*^ 
<D(U8     JT>.<=.   f)aOí->pr>lTOf\i5     Mn      1M7. 

Hst ooucos dias inform^-Tíos o 
ÈW". CTtJi-1'^et c^-fnf^^Aroí ns BO anos 
ide fííifs^írri»"^/». M'»"'*»' n-"-*-'-»'- 
pacSin' 1» t"f''w os m^ns a''"*'»o3. 
eme TPO ai»Tii n»» inv>.s (•o»^f.o»>.» 
fluer anui mier na pnisTri» Ar- 
igentiiha. Chile e Franca. Wrvt.re 

velhw am<"T) í>roç+.o.s. A m'T»ha 
snri^r^sa foi PT^'rn^e P a dfno- 

ftertoonia r»»it<T<osa. recebi,um 

em norne r*" J.II^T, crlos Pr^s^^es. 
C-^yf)    vê    —     'lia    ppiio^/^n. 

Jn"^ta o sr. Cloii^^t — os ''er- 
dí.t^-^iros arai^os r>5o nos es"«e- 

itíaí^aíro.   também   queiH)   abra- 

Concluindo a sua psslestra 
«om o repórter, o sr. Couzet 
abre wrn' grane'«j praveta de «^s- 
t.yi„.,r.!T^>>a c d°la retira um 
.velho álbum — com recortes de 
jornais c" I^SS. — O meu nome 
■— informa — aqui anarece Ta- 
i'as vezes.   Até a minha casa 

''/ani nue Pre^^es se e'^""''>trava 
iior-'<;i'"'o Bjeia, E eu não O vejo 
íiesde 1S2T... 

que quero disser, nâo sabe? 
I AS DUAS  SEPTUAGENÁRIAS 

QUEREM IB 
Na rua Bueno de Andrade n.o 

G15 reside a professora aposentada 
d- Antoaia de Melo Silveira, junta- 
mente com suas irmãs, d. Maria 
de Melo Castanho, ãe 73 anos de 
Idsrde e d. Branca de Melo Perra». 
Vieram à sede da Comissão Cen- 
tral pedir condução para o cwnlcio. 
O repórter ouvic d. Antonia, que 
declarou: 

—; "Eu. por mim. Iria mesma a 
pé. Ais da que ti\'esse de caminhar 
um» légua. Mas minhas duas Ir- 
mãs íá não podem fazer isso. P&- 
rlsso i)edim»s um mcio' de csmdu- 
çâo". 

A mais velha, d. Branca, 6 bas- 
tante doente. Mas teima que quar 
ir. dte qualquer maneira. Chora 
quando fala em Luiz Carlos Pres- 
tes, a quem deseja conhecer. 

D. Antonia Sil'.'elra nâo pode es- 
conder sua emoção. Pala de Pres- 
tes conx carinho, com grande ca- 
rinho; 

UM GUARDA CIVIL QUE PEDE 
PARA  NAO PTJBLICAR  SEU 

NOME 
Na praça João Mendes o guarda 

sorriu ao ver o fotografo, aprosd- 
mar-se.   Perguntamos: 

— "Quer dizsr qualqtjer c(âsa so- 
bre o comieio de Prastes?^ 

— Só se você nâo publicar meu 
retrato nem mau nome. Pois eíitâo 
pode tomar nota: Vou me meter k 
paisana e comparecer ao Ricaemljü. 
Sou um velho admirador de Luiz 
Carlos Prestes. Velho mesmo. E 
note uma coisa — declarou — co- 
migo irão alguns companl>eiros da 
Guarda, fora òs que tiverem a sorte 
de ser destacados para. o poUcia- 
mento do Estádio". 
"VOU VER O AMIGO DO POVO" 

O pedreiro Raimundo Batista de 
Oliveira desceu da escada alta em 
cima do andaime e TCíO debcar eata 

Apesar da inquietação que os 
pescadores de águas turvas que- 
rem introduzir no. país, este 
marcha livremente para a rea- 
lização' d» eleições livres. Esta 
grave etapa da vida política da 
nação na sua marcha para a de- 
mocracia, está sendo vencida. 
Agí>ia, Prestes aparece mais 
uma vez em publico para falar 

o r»porter o seu entusiasmo peio 
Comício do Pacaembú.   Disse: 

— Já avisei em casa que o almo- 
ço tem de sair mais cedo no do- 
mingo. Sim, porque vou com mi- 
nha f amilia ao Pacaembu ver o meu 
amigo... Prestes não é o maior 
amigo do povo?. Pois bem: eu tasn- 
bem s<»i povo... 

Sorri satisfeito e- diz que no seu 
bairro (Casa Verde) existe um en- 
tusiasmo tremendo pela vinda do 
'•Cavaleiro da Esperamça". O Co- 
mitê Popular Progressista âo belrro 
promoveu, aliás, imi comício prepa- 
ratório naquela zona. "Foi um es- 
petáculo empolgante", afirma o íra- 
balhadcr. 

"Só SE PALA NISSO" 
Quando começou o movlmeato 

para o Comício "São Paulo a Luiz 
CarJng Prestes", asrU. Nelly Souza 
Biojone deixou cs seus afazeres do- 
meülcos para dedicar-se inteira- 
mente aos trabalhos de preparação- 
do grande "meeting". 

Ela   dcmonaU-a   lun   entusiasmo 
sem limites e todo o seu tempo é 
empregado em serviços da Comissão 
Central. 

Disse: . 
— Vai ser um grande sucesso. 

No bonde, nas ruas, em toda a 
parte, guardaa-clvis, operários, es- 
tudantes, etc. e essa gente toda só 
pensa uma coisa. Só se fala nisso: 
B» grando eomicio do Pacaembu. 

P a S • n a 

de !iõj8 á itüile 
Alto da Lcpaà às 18 horas; Bat. 

xo da Lapa, às 19 heras; Perdizes, 
(largo daa Perdizes), às 2fr horas; 
Fabrica, ponto final do bonde, às 
18 horí5,s; Ipííartga. próximo a fa» 
brica Jafet. íts 19 horas; Vila Pru- 
dente, ponto ílnál do bonde, às 20 
hm-Rs; Estação do Nort*», às 18 ho- 
ras; Rua Pais de Barros, esquina 
OratoriOj  às  19 30  horas:   Osasco, 
praça da ReptiU-llca, àa 18  horas; 
Barra   Punda,    largo    Brigadeiro 
Gaivâa.   (P.   Oíiüe)   às  20  horas; 
Pi-cguezia do ô, ma Bonifácio Cuba 
em frente k Padaria Santa Rita às 
18 horas; rua José Paulino (Cen- 
tro Cultural Prog.). às 21 horas: Vi- 
la Maria em frente ao cinema local, 
às 20 horas; Paraíso, largo Guana- 
bara, às 16 liora.s: larso do Cámbu- 
ci. às 19 horas; Santana — rua Vo- 
luntários da Pátria, esquina Olavo 
Egldio. às 19 horas: Jardim Paulis- 
ta, av. Erlgadsiro Luiz Antônio em 
frente a fabrica CaUat, às 20 ho. 

j ras:  Itaim-Bibi. em frente ao ci- 
j nema Itaim. às 22 horns: Pari Ma- 
I ria Marcolina.  esquina  Silva  Te- 
I le.ç, às 19,30 horas; São José do Ma- 
! ranhão. às 19 horas; largo da Pe- 
i r.ha   ponto fi'"al do bonde, às 20 
I horas; Vila Maria Zella. às 18 ho- 

ras;   4.a   Parada,   ponto   final  do 
bonde  Bolem, às 19 hora-s;     Água 
Raza, ponto final d» ônibus Água 
R3UA, às 20 iioras. 

PINICâPíTW nmmii 
Pablo Neruda o grande pseta 

chileno, expressão máxima da poe- 
sia anti-fascista, se^^ador comunis- 
ta no Chile, e que ora nos visita a 
convite da "Comlssãc Centra! do 
Comicio São Paulo a Lui? Carlt» 
Presi-is". vam .se«d: alvo de airan- 
des homonagení por parte p5o sò 
de círouloí ataJectuais paulista co- 
mo d« Un. :■ 'i. P<-;vo. Neruüa cpvr.- 
parec?mi no c^jmicio re ''.''lòo na 
Moora. onde rpí-*v«^.ii ^^-■•■^^.■.i-^ 
consBigração. 

A Comissfio de Racepcan orgari- 
zada para acolher o grande poeta, 

frente da qual ise encon+ra o 
triolo S»i-sio 

da   Así0cia"ão 
Brisil   organizou 

problemas  técnicos   que  somente i o  saguÍT^t?  prosrrama   de  h^ino-a- 
podera ser resolvidos  com esui-;?e"s » Psblo Neruda- 

I Pablo Neruda iá realizou, ontem, 
i varias visitas em nossa canibal. O 

guerr.1, ^i^ de <>marhá. de?tina-o ao comi- 
cio. Na segunda-feira, vi^UaT-Ã a 
Biblioteca Municimxl. os Paroues 
Iníar»is. Nesse dia nronunciará 
sua primeira conferência. 

Na ter;;a-f8lra — 17 — Visita à 

Laminagão de^ Mstais; Jantar com 
Laxar Seg-'.!:' rc:sr?ão oferecida 
aos int-elec*uais paulistas. 

QuartE-teira —  18 —  Visita ao 

tiou, souejaraente,    na 
que ela e capaz de resolver cotn 
tacilid«KÍe loüos os problemas da 
miséria hjiuana.   Jt^sta tem sidj, 

até hoe, a causa das piores ca- j 
íastroíes que têm atingido a Siu-1 
manidada.   A tareia de um povo { 
livre e- consciente é impedir que I 
aqueles que- procuram preservt*r I 
no mundo a sua posição de pii-1 ***«" <*» Ipiranga; vUiU ao Bu 
„:i_„,,.„   „-    . . j     ' tíwitâ; "coock-taii" inttaao em ca 
vii^ioi, nao inqM^am, por todas' ^^ ^ j^^^ ornado. 
as formas, que uma solução sejai     Cjuinta-feira — li — Recepção 
dada a este problema, recciosos I oferecida peJo Partido Comunista a 

de perder as -as^ l-q«e„as po-j «Sl-Lfr?-^^f "Sa^df bl^^ 
siçoes Baseadas sobre a opressão,   quete popular ao poeta chileno. 
sem   mesmo  enxergar   todas   as      Sábado — 21 — Visita à fassenda 
possibilidades que a ele« mesmo   ^^ Plavio de Carvalho^ 
reserva  nm  mundo  do  qual  li-1     Segunda-feira ~ 23 - Terceira 
v«u=-.,„    =:,!„   k„..;j„.    Jj.. Conferência  de Neruda. 

8«      Terça-feira — 34 — Bmbarquf 

ca- 

vessem   sido   banidos   todos 
problemas de miséria.. para o Rio. 

CARAVANAS M TODO O PAB 
ACORRíl A CAPITAL PAULISTA 
Até o momento da salda deste numero do "Cdmicio" inú- 

meras são as caravanas qne chegaram a São Paulo, não só do 
interior do Estado^ como de todo o país. Ontem à noite, do Rio 
Grande do Sui, de Goiás, de Mato Cfrosso, do Triângulo Minei- 
ro, do Paraná, de Sta. Catarina e do Rio chegaram numerosa» 
pessoas, entre as quais se contam senhoras e senhorltas qua 
vieram presenciatr a maior maniíestagâo democrática âos. úl- 
timos tempos; 

Fato notável foi a chegada da caravana gancha, que ^»- 
jou 3 noites e dois dias para ver e ouvir Luiz Carlos Prestes. 

O- comicio de Luiz Carlos Prestes signJfi"^ 
grande acontecimento nacional 

f*f\W<if^      V<f*      ■•'■» 
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DOIS "chaufeurs""de praça falam com entusiasmo  sobre  o  comício'ds  amanha «Para mim é um dia de festa" diz ao repórter ügia Maia 
•      O 

Ouvindo a opinião do povo, na véspera da grande jornada democrática — "Meu 
carro está " disposição da Comissão só a :é a hora do comicio, pois também quero 
ouvir a palavra de Prestes" — "Amanh í é dia de festa" — Uma velhinha de 73 

anos faz questão de ir ao Pacaembú — "Vou ver o amigo do povo" 
A cidade inteira está emociona- 

da, à aproximação do grande dia do 
comicio. A propósito, a reportagem 
conseguiu ouvir pessoas de todas 
as classes sociais, de todas as 
tendências politicas e religiosas. 
"Chaufeurs", operários em cons- 
trução civil, comerciarios, bancários, 
trabalhadores de quase todas aí> in- 
dustrias, donas de casa, velhos e 
moços, são todos unanimes em pro- 
clamar o seu entusiasmo em tomo 

assinalará o primei"0 contacto de 
Prestes com o povo de S. Paulo. 
FALAM OS "CHAUFEURS" 

DE PRAÇA 
No ponto de automóveis da rua 

Xavier de Toledo a reportagem pro- 
curou ouvir alguns motoristas. O 
primeiro a ser abordado, Benedito 
Menezes, proprietário do carro de 
aluguel 4-01-51, declarou: 

— "Francamente, estou entusias- 
mado.   Espero que seja um grande 

sucesso. Já pus o meu carro a ser 
viço do comicio e estou disposto a 
fazer quantas viagens forem neces- 
sárias, até a hora do "mecting", é 
claro, pois também quero ouvir Luiz 
Carlos Prestes". 

Vilar, que também faz ponto no 
mesmo local, falou: 

— "IA estarei com toda a minha 
família.   Btobora nunca me tenha 
metido em política, acho que desta 
vez é preciso  tomar  uma posição. 
Anmihajá estájomada: estou com 
a  ^^ca,  com  a  tranqüilidade e, 
portanto, com Luiz Carlos Prestes". 

No  Largo da   Sé ouvimos outro 
grupo de profissionais.   Com exce- 
ção de dois, todos os outros ofere- 
ceram seus carros para o transporte 
gratuito do povo ao Pacaembú.   Um 
deles,  Fontoura,  diz-r.os. sorrindo: 

—■"Vai ser  "prá cabeça", meu 
velho! 

A senhorita Ligia Mala, da Far- 
mácia Técnica, não hesitou em rts ::i 

ponder à nossa pergunta. Quis sa- 
ber primeiro, para que jornal estava 
falando.   Etepois declarou: 

— "Não entendo pataviria de po- 
litica. Mas irei ao comicio, pois 
para mim, domingo será um dia de 
festa. Acho que todo o mundo d.e- 
veria cantar, dansar, pular, gritar 
de alegria. Não sei porque, mas 
acho que deveria ser assim". 

O FOTOGRAf-O ACHA QUE VAI 
SER DE ARROMBA 

"Na rua direita éncohtraT«os o to-' 
tografo Augusto Corrêa, trabalha- 
dor da imprensa, que dentro em 
hreve estará filmando a região do 
Araguaia, como cinematograflsta da 
"Baníeira Piratininga". Corrêa de- 
pois de "posar". Instrumento de 
trabalho em punho, foi dizendo; 

— "Vai ser de arromba, velho. 
Bf^ior do que todos os outros co- 

paprnn > 

O fotografo abordado 
Lu 

na rua D 
iz Carlos 

irsita, também 
Prestes 

falou scDre 
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Mapa do Estádio, vendo-se assinalados os pontos de entrada e de rocalizaçõo 
do oovo. das organizações e das delegações esportivas e do int,er.or do Estadí 
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